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O envase de água mineral e sua comercialização constituem uma atividade que vem crescendo 
cada vez mais na região Norte Fluminense. Neste sentido, este trabalho teve como objetivo fazer 
um levantamento do potencial de contribuição que esta categoria de indústria tem para a 
economia de Campos, assim como acompanhar o processo de implantação de uma empresa de 
envase de águas minerais na comunidade de Conceição de Imbé (distrito de Morangaba, Campos 
dos Goytacazes, RJ). Para tanto, foram feitas pesquisas em documentos que tratam da atividade 
mineral no Brasil, visitas em duas das três indústrias de envase já em funcionamento na cidade 
e entrevistas com empreendedores, funcionários e moradores residentes nas áreas próximas à 
indústria cuja implantação está sendo acompanhada por esse estudo. Os resultados obtidos 
mostram que para se obter a concessão de lavra de água mineral é preciso percorrer um vasto 
caminho, pois cada etapa exige uma série de obrigatoriedades a serem cumpridas de acordo com 
a legislação. Neste sentido, verifica-se que a Fonte Emanuel, que constitui objeto do estudo de 
caso aqui analisado, cumpriu com quase todos os estágios do licenciamento exigidos pelo DNPM. 
Desde a primeira etapa, constituída pelo Pedido de pesquisa da área de interesse para 
exploração, até a última, constituída pela vistoria realizada pelos órgãos competentes para a 
concessão da Licença de Operação (L.O.), já se passaram aproximadamente dez anos. Observa-
se também que para que todos os quesitos exigidos sejam cumpridos é necessário que o 
empreendedor tenha grande disponibilidade financeira. Isso se deve ao fato de que tanto a 
documentação solicitada é de alto custo, já que parte dela requer a contratação de técnicos 
especialistas para a sua obtenção, quanto a aquisição do maquinário indispensável para o 
funcionamento da indústria. Por fim, verifica-se que a atividade de envase de água mineral e sua 
comercialização na cidade de Campos tem se multiplicado, havendo hoje na cidade quatro 
indústrias registradas no banco de dados do DNPM. Os produtos destas indústrias têm sido em 
sua maior parte comercializados dentro do próprio município, contribuindo deste modo, para a 
geração de centenas de empregos diretos e indiretos na cidade. 
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